
 

ATIVIDADE DE SOCIOLOGIA 
 

 
Assunto: Processo de socialização 

Tratar do indivíduo e entendê-lo como um componente da sociedade é, antes de tudo, compreender que, para fazer parte dessa 
sociedade de forma plena, não basta nascer no seu interior é preciso haver um processo de socialização. 

O nascimento biológico não é o social. Embora para os pais de uma criança o nascimento tenha um sentido e para a sociedade 
também, o recém-nascido não tem noção nenhuma disso, sendo um ser biológico marcado por instintos. 

Os bebês iniciam seu processo de socialização com a mãe. Essa é a primeira comunicação que, em grande medida, estabelecerá o 
vínculo do recém-nascido com o mundo. A mãe é o fundamento da inserção da criança no universo social. Estudos psicanalíticos 
informam a importância dessa relação para o estabelecimento de padrões comportamentais da criança. 

Aos poucos, a criança terá de aprender códigos, regras e a comunicação se dará em outro plano. Começa, assim, um processo de 
educação, de aprendizado que levará muito tempo e que, aos poucos, fará com que os sentimentos sejam nomeados e trabalhados 
em função das ações. 

O ser humano não nasce pronto para a vida social; nasce dependendo do outro: é um ser gregário, mas não um ser social. A 
socialização é um processo que envolve instituições sociais como a família, a escola, a Igreja e o Estado, entre outras. 

Compreender o processo de socialização é considerá-lo como algo eminentemente cultural. Embora o homem seja dotado de 
instintos que possam pontuar suas ações, é a assimilação de valores e regras que fornece as balizas da ação social e de 
pertencimento do indivíduo a uma determinada sociedade. 

Podemos dizer que a socialização é uma espécie de hábito constituído por uma formação cultural dada a um ser que nasceu no 
interior de uma sociedade. É este hábito que lhe permitirá atuar nesta sociedade. 

EXERCÍCIOS. 

1. Os principais fatos histórico-sociais que propiciaram o surgimento da sociologia foram: 
a) a Revolução dos cravos em Portugal e a Revolução Moçambicana. 
b) a Revolução Industrial e a Revolução Francesa. 
c) a Revolução Russa e a Revolução Chinesa. 
d) a Revolução Mexicana e a Revolução Nicaraguense. 
e) a Revolução Cubana e a Revolução Chinesa. 
 
2. De acordo com Émile Durkheim, os fatos sociais são características que moldam o comportamento dos indivíduos em sociedade. 
Os fatos sociais são definidos pelo autor como sendo: 
a) Exteriores ao indivíduo, expressivos e generalizados. 
b) Generalizados, expressivos e naturais. 
c) Exteriores ao indivíduo, coercitivos e generalizados. 
d) Coercitivos, naturais e expressivos. 
e) Expressivos, indivíduos e coercitivos. 
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3. O capitalismo vê a força de trabalho como mercadoria, mas é claro que não se trata de uma mercadoria qualquer. Ela é capaz de 
gerar valor. [...] O operário é o indivíduo que, nada possuindo, é obrigado a sobreviver da sua força de trabalho” 
Segundo Karl Marx, a força de trabalho é alugada ou comprada por meio 
a) da Mais-valia. 
b) do Lucro. 
c) do Salário. 
d) da Alienação. 
e) das Relações políticas. 
 
4. Na perspectiva clássica da sociologia encontramos em Durkheim a análise do que chamou de: 
a) Fato Social.    
b) Método Social.    
c) Método Analítico.    
d) Materialismo Dialético.    
e) Materialismo Histórico Dialético.   
 
5.  De acordo com as teorias sociológicas, a socialização é  
 
a) um processo no qual o capitalismo supera o isolamento das pequenas propriedades do regime feudal.    
b) um contrato jurídico no qual o trabalho deixa de ser individual e autônomo e passa a ser social e heterônomo.     
c) um processo no qual, por um lado, o indivíduo se torna um ser social e, por outro, se torna um indivíduo integrado em determinadas 
relações sociais.    
d) um conceito de Herbert Spencer, segundo o qual ocorre uma evolução para uma forma de sociedade superior e mais  progressista. 
e) A sociedade impõe, por suas exigências, aprovações e desaprovações, o tipo de personalidade que o indivíduo terá. 
 
 


